
INTRODUÇÃO

A acolhida aos estudantes de Medicina na Assessoria

de Escuta Acadêmica do Centro de Graduação

propicia que situações de sofrimento psíquico sejam

desveladas, possam ser elaboradas e que

encaminhamentos sejam ofertados. Tais situações se

despontam como respostas subjetivas de um mal-

estar vivenciado pelos estudantes, sintomas que

podem se dar a conhecer por meio dessa acolhida:

 dúvidas na escolha profissional,

 queixas e insatisfações acadêmicas,

 trancamentos de matrícula,

 razões conscientes e inconscientes para atitudes

e comportamentos,

 infrequência às aulas e reprovações excessivas,

 competição,

 uso considerado abusivo de álcool e outras

drogas,

 pensamentos sobre suicídio,

 situações de violência e segregação,

 dificuldades na relação com o atendimento dos

pacientes.

A maioria dos estudantes que foi atendida

apresentou questões subjacentes à demanda inicial

que se referiam a algum tipo de sofrimento psíquico.

Dificuldades vivenciadas com a família, falta de

apoio, medo de decepcionar os pais, cobranças,

atritos com professores e uso de álcool e outras

drogas foram identificados como agravantes dos

conflitos. Alunos do Ciclo Básico e do início do Ciclo

Ambulatorial apresentaram mais demandas

reveladoras de sofrimento psíquico. Identificou-se

que há entre estudantes, familiares e professores

preconceito pela busca de ajuda e pela admissão da

possibilidade da existência de sofrimento psíquico no

meio acadêmico da medicina.

CONCLUSÃO

 Demandas acadêmicas podem revelar

sofrimento psíquico que sinaliza questões

anteriores ao ingresso no curso, mas também

fatores desse que propiciam o seu agravamento

ou surgimento.

 Evidencia-se uma necessidade de ampliar as

possibilidades de acolhida, acompanhamento e

atendimento terapêutico aos estudantes.
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OBJETIVOS

Analisar o sofrimento psíquico explícito ou velado nas

demandas de cunho acadêmico/administrativo

apresentadas à Assessoria de Escuta Acadêmica.

METODOLOGIA

 Estudo retrospectivo e transversal.

 Análise qualitativa dos registros digitados de

atendimentos realizados na Escuta Acadêmica,

com estudantes de graduação em Medicina do

1º. ao 12º. períodos, em um tempo de dois anos

entre o segundo semestre de 2007 e o

primeiro semestre de 2013.

 Levantamento de categorias e análise de

conteúdo.

 Aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa

(COEP) da UFMG.
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RESULTADOS

As demandas dos estudantes de Medicina foram

organizadas em três categorias:


